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Resumo: A relação peso-comprimento é uma importante ferramenta que avalia dados sobre a ecologia dos 
peixes. O estudo teve como objetivo obter a relação peso-comprimento de Crenicichla semisincta. Os 
indivíduos foram coletados no igarapé Quinoá, utilizando diferentes artefatos de coletas. Para o cálculo da 
relação peso-comprimento foi aplicado a equação PT=aCTb, onde PT é o peso total em (g), a é o coeficiente 
relacionado a forma do corpo, CT é o comprimento total em (cm) e b o expoente que indica um crescimento 
isométrico do peixe. Foram analisados 154 indivíduos, dos quais apresentaram CT médio 50,3±1,9 e PT médio 
2,6±0,3 e b= 2,92. O resultado b<3 obtido no estudo indica um crescimento alométrico negativo, sendo esses 
dados importantes sobre a relação peso-comprimento para a espécie, gerando novas informações sobre a 
ictiofauna do sudoeste da região Amazônica, onde ainda são escassos os trabalhos sobre essa espécie e 
ecologia de peixes. 
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Introdução: 
Para a ictiofauna da América do Sul há mais de 4000 mil espécies de peixes de água doce, em 

especial para a bacia hidrográfica Amazônica (BHA), que abriga a maior diversidade de peixes do globo 
(LÉVÊQUE et al. 2008; REIS et al., 2016). Dentre as ordens mais importantes de ampla distribuição na BHA 
estão os Perciformes, sendo a família Cichlidae a mais diversa com 1707 espécies válidas (NELSON, 2016; 
ESCHMEYER & FONG 2017). Dentre os gêneros dos ciclídeos da América do Sul, o gênero Crenicichla 
Heckel, 1840, possui a maior diversidade com 90 espécies registradas (KULLANDER, 2003; KULLANDER & 
VARELLA, 2015), do qual essa diversidade pode estar associada ao cuidado parental do grupo (VAZZOLER, 
1996). Em estudos sobre ecologia de peixes, a obtenção da relação peso-comprimento é uma importante 
ferramenta utilizada principalmente na biologia pesqueira (FROESE, 2006), e dentre os aspectos a serem 
obtidos em populações de peixes estão o tipo de crescimento podendo ser alométrico positivo, isométrico ou 
alométrico negativo. LE CREN (1951) afirma que por meio da relação peso-comprimento das espécies de 
peixes, se obtêm uma estimativa do peso de um indivíduo por meio de seu comprimento e vice-versa, assim 

como o fator de condição corporal. Segundo AZEVEDO‐SANTOS et al. (2017), vários estudos foram 
publicados recentemente sobre a relação peso-comprimento de peixes Neotropicais, porém, necessita-se de 
dados biológicos de mais espécies especialmente das que ocorrem em afluentes menores, como igarapés de 

1º e 2º ordem. A despeito dessa informação, estudos sobre Crenicichla semisincta (Steindachner, 1892) que 

apresenta três espinhos na nadadeira anal e diferencia-se das outras espécies do gênero por possuir mancha 
umeral situada na região mais anterior da faixa horizontal médio-lateral (KULLANDER, 1986), ainda são 
carentes de informações biológicas e a fim de preencher a atual lacuna do conhecimento, o estudo avalia a 
relação peso-comprimento de C.semisincta num igarapé antropizado no sudoeste da Amazônia, Brasil. 
 
 
Metodologia: 
Área de estudo 

A bacia hidrográfica do rio Acre (BHRA) drena um substrato formado principalmente por unidades 
geológicas jovens, dentre a inúmeras sub-bacias que foram a BHRA, está a sub-bacia hidrográfica do igarapé 
Quinoá (10º06’03.33”S/67°40º11.50”O; Figura 1), localizada aproximadamente a 25km de distância do 
município de Rio Branco, com ambientes antropizados e com fragmentos de florestas em diferentes graus de 
conservação, os quais detêm igarapés de 1a e 2a ordem. Dentre os principais impactos ocorrentes no igarapé 
Quinoá estão os barramentos hídricos causados por construções de pequenos reservatórios, tendo como 
principal finalidade a dessedentação do gado, assim como barramentos por meio de construções de estradas 
secundárias. A área é coberta por floresta de terra firme cujas árvores possuem altura entre 20 e 40 m e por 
floresta aberta dominada por Guadua weberbaueri. Possuem dominância de árvores como Hevea brasiliensis, 
Bertholletia excelsa e Tetragastris altissima. A altura do dossel varia entre 20 e 40 m de altura, com árvores 
atingindo cerca de 45m (MEDEIROS et al., 2013). 
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 Figura 1. Localização dos pontos amostrais no igarapé Quinoá, Senador Guiomard, Acre, Brasil 
 
Coleta dos exemplares 

Os peixes foram coletados bimensalmente durante o período de um ano entre os meses de 
agosto/2016 e julho/2017 (SISBIO: número #11778). Para isso foi empregado um esforço padronizado, 
utilizando os seguintes artefatos de coletas: a) rede de arrasto com 5 m de comprimento, 2,25 m de altura e 
malha de 5 mm entre nós adjacentes, empregada na zona litorânea, sendo realizados três arrastos em cada 
local por coleta; b) dois puçás com malha de 5 mm, 30 cm de largura e 50 cm de comprimento, utilizados em 
áreas com e sem vegetação, com um esforço de 30 minutos de atividade empregado em locais com 
profundidade entre 10 cm a um metro; e c) duas peneiras confeccionadas com malha de 5 mm, 50 cm de 
largura e 80 cm de comprimento, sendo empregado um esforço de 30 minutos em cada local por coleta. Os 
peixes coletados foram anestesiados com Eugenol (KEENE et al., 1998), e em seguida, acondicionados em 
sacos plásticos, etiquetados e fixados em formol 5%, posteriormente levados ao laboratório e transferidos para 
álcool 70% e identificados a partir da consulta a bibliografia especializada. De cada exemplar coletado foi 
mensurado o comprimento total (CT) em milímetros (mm) e peso total (PT) em gramas (g).  
 
 
Resultados e Discussão: 

Foram analisados um total de 154 indivíduos com CT médio 50,3±1,9 e PT médio 2,6±0,3. Os dados 
obtidos por meio da regressão linear e seus respectivos intervalos de confiança 95% (estimados por 
bootstraping), foram: a= -4,807 [-4,902; -4,705], b= 2,92 [2,864; 2,878] e quando transformando estes valores 
novamente ao modelo potencial, temos: PT = 0.0000807*CT2.92 (Figura 2a, b). 

 

 
Figura 2a. Regressão linear de C. semisincta, no igarapé Quinoá, município de Senador Guiomard, Acre, 
Brasil. 
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Figura 2b. Modelo potencial de C. semisincta no igarapé Quinoá, município de Senador Guiomard, Acre, 
Brasil. 

 
O resultado b<3 obtido mostra que os indivíduos analisados apresentaram crescimento alométrico 

negativo, indicando maior ganho em comprimento do que em peso. FROESE et al. (2006) ressalta que valores 
de relação peso-comprimento que variam entre 2,5 e 3,5 são considerados confiáveis, o que corrobora com os 
dados obtidos para C. semisincta. Dados apresentados por FROESE et al. (2013) foram superiores ao do 
presente estudo b=3.14, esse maior valor pode estar associado a diversos fatores, tais como, alimentação, 
estado nutricional dos peixes, número amostral ou mesmo local de estudo, pois a estrutura ambiental está 
diretamente ligada ao modo de vida dos peixes, podendo influenciar, por exemplo, no sucesso alimentar. 
 
 
Conclusão: 

Os dados apresentados sugerem que Crenicichla semisincta apresenta crescimento alométrico 
negativo, sendo estes resultados importantes informações sobre a relação peso-comprimento para a espécie, 
principalmente para a região do sudoeste da Amazônia, em especial para o estado do Acre. 
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